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Irregularidades do Mustang 
estão sendo denunciadas 

A comissão visitou o Martagão Gesteira (loto) e o Roberto Santos 

Comissão da AL constata 
precariedade de hospitais 

A C o m i s s ã o d e Saude da Assemble ia 
l eg is la l i va v is i lou es ia semana , os h o s p i ­
la is Ma r tagáo Geste i ra e Hober to San los , 
q u a n d o v e n l l c o u a ex is iénc ia d e a l g u n s 
p rob lemas e de l ic iénc ias naque las un ida ­
des No Mar i .u i . i n Gt js imra, o s m e m b r o s 

' da c o m i s s ã o cons l a l a ram que o hosp i la l 
passa por senas d i l i cu ldades Imance i ras , 
c o n s e q u ê n c i a , sobre tudo , da ba ixa r e m u ­
n e r a ç ã o p a g a pe lo I N A M P S , ou seja. d i ana 
d e a p e n a s N C / S 4 1 0 p o t pac iente No Ro­
b e d o S a n t o s , a Un idade de T ra tamen to In­
tensivo (UTI) encont ra -se fechada 

O p res iden te rio Conse lho d o Hosp i la l 
M a r t a g ã o Geste i ra . Jo ige Bah ia , d isse aos 
d e p u t a d o s Vand l l son Costa (PC d o B), p re ­
s iden te d a C o m i s s ã o de S a u d e , R u b e m 
C a m e i r o ( P M D B l , Jose R a m o s N e l o i P D T ) 

•e C l o d o a l d o C a m p o s ( P M D B l , q u e o hos­
oital m o n l o u •• pr imeiro Oi?ntro de O n c o -

v a d a d e v i d o ao a l io cus lo d e m g n u l e n ç ã o 
• • ;•• !-,.!( i • ••••••!: Ou ' i u - • -•'.PSbB (• :.-.:-. 

NCzS13 .00 . mas tamen lou a d e m o r a c o m 
flue o r e e m b o l s o é leito A m d a não rece­
b e m o s o valor co r responden te a jane i ro 

_de5ie a n o . denunc iou 

E S P E C I A L I D A D E S 

O p res idem. i da Liga Álvaro Bahia C o n -
, i ra a Mo r i a l i dade Inlanl i l . a qua l pe r tence 

: . \ \ : i l ,.:.i • •;• -r-i "U- .•• r Au..ii!;i. •.• 
sa l lou a i m o o n á n c i a do hospi ta l , que d is ­
póe d e l odas a s espec ia l i dades na á r e a 
d e p u e n c u i l u r a e pedia l r ia c o m a tend imen ­
to m é d i o d e 300 pac ientes por dia em seus 
a m b u l a i ó n o s e q u e realiza 25 tírurgias dia-

m a n u l e n ç ã o da q u a l i d a d e d o : 
10 a n o s , o s i s lema d e c l ima t i zação n á o 
recebe a manu tenção a d e q u a d a para s e u 
í u n c i o n a m e n l o ' . m l o r m o u 

O s ma io res p rob lemas d o Robe r to S a n ­
los , i n to rmou Jorge C e r q u e i r a , d i re lor d o 
hosp i la l , são a de l ic iênc ia de pessoa l , so-
b i e l u d o na área de e n l e r m a g e m e auxi l iar 
d e e n l e r m a g e m , c o m dé l i c i l a p r o x i m a d o d e 
2 0 0 p r o l i s s i o n a i s , as i n l i l U a ç õ e s , c u j a s 
o b r a s emergenc ia ls e s l ã o s e n d o le i tas e 
as de l i c iénc ias do s i s t e m a d e ar -cond ic io -
n a d o cen l ra l , que |á p r o v o c a r a m a inter­
d i ç ã o d e a lguns serv iços , m a s cu ia so lução 

p rõx imos 4 5 d ias 

O C U P A Ç Ã O M É D I A 

D i spondo de 40-1 le i l os . o R o b e d o S a n ­
tos tem med ia de o o u p a ç ã o e m lorno d e 
8 0 V s e g u n d o Ulysses F a c l u m , d i re lor a d ­
junto N o s s a umdade d e e m e r g ê n c i a tem 
u m a l e n d i m e n l o m é d i o d e 2 0 0 pac ien les 
por d ia , m a s es lão sendo u l l imadar . p rov i ­
d ê n c i a s para dupl icar e s s a c a p a c i d a d e ' , 
dec l a rou 

D i a n t e d a r e a l i d a d e c o n s t a t a d a n o s 
h o s p i t a i s M a r t a g ã o G e s t e i r a e R o b e r l o 
San tos , o depu tado V a n d l l s o n Cos ta pre­
tende conv idar o supe r i n tenden te reg ional 
d o I N A M P S , a d i re iora ge ra l d o I A P S E B , 
M a n a Ivete Ol iveira o s e c r e i a n o d e S a u d e 
d o es tado , Herval P ina, e a d i r eção do Hos-
| j i la l M a n a g ã o Ges le i ra . pa ra q u e pa r t i a -

A p o s o resga le , o n t e m , dos co rpos d e 
Jaguaracy L ima da Si lva, g a r ç o m ; Aida Hi­
be i ro da Si lva, ga r çone te , e H o s a n a D ias , 
ca ixa, q u e se e n c o n t r a v a m em m s i a l a ç ô e s 
p róx imas a o a lmoxa r i l ado do Mo le t Mus ­
t a n g , a s e q u i p e s c o n t i n u a v a m l e n l a n d o 
a l ing i r ou t ras d e p e n d ê n c i a s A ta rde , lo i 
encon t rada a C a d e i r a d e Ident idade d e n u ­
m e r o 732 649 , pe r tencen te a A r n a l d o d e 
Ol ive i ra , n a s c i d o e m 18 d e agos to de 1955, 
natural d e S i m á o Dias, Serg ipe Re ío rçan ­
d o a o p i n i ã o gera l de q u e a d i r e ç ã o d o 
mote l não la lou a ve rdade , q u a n d o a l i r m o u 
ler iso lado a lguns a p a r t a m e n l o s s i l uados 
a o l undo A n t e s da i ragéd ia , u m a c o n l a 
es tá a l i xada na por ta d o g u a n o 43 . c o m 
o a v i s o ^ á c o b r a d o ' ass inada por Ar is t ides. 

U m a sér ie d e d o c u m e n t o s e m n o m e 
da e m p r e s a S u n m á A d m i n i s l r a ç ã o e Re­
p r e s e n l a ç õ e s L tda , p ropne lâ r i a , en l re o u ­
t ros e m p r e e n d i m e n l o s , dos m o t é i s Mus ­
tang e Le Roya le . d e m o n s l r a q u e es ta es le ­
ve s e m p r e envo lv ida e m i r regu la r idades , 
a e x e m p l o d e s o n e g a ç ã o de impos tos , c o n ­
tabi l idade del icia, títulos n ã o - p a g o s e o p e ­
rações banca r ias i r regu lares C o m e n l a n o s 
ent re in tegran tes das equ ipes d e busca g i ­
r am em t o m o d o roubo dos pneus d o C h e ­
vet te, e n c o n l r a d o c o m p t e l a m e n i e des l ru í ­
do , e o s u m i ç o d e dõ la res d o po r i a - l uvas 
d o Gurge l , cu jo d o n o I d u m a das p r ime i ras 

q u e t raba lham no l o c a l a p rev i são e rie 
q u e o s se rv i ços sO se ráo conc lu ídos d e n t r o 

T R A B A L H O E M O R O S O 

U m a s e m a n a apôs a t ragéd ia d o soter­
ramen lo d o M o l e l Mus tang . na Aven ida S u ­
burbana , a o p e r a ç ã o d e busca dos cor f jos 
das v i t imas p r o s s e g u e ho je na expec ta t i va 
d e ser loca l i zado o ge ren te D i lson JoOdulo 
de S a n l a n a . q u e s e p r e s u m e ser o u l t imo 
en l re os q u e o l i c i a lmen le e s l a v a m d e s a p a ­
rec idos d i o pessoas a te o n i e m ia hav iam 
s ido re l i radas m o d a s deba ixo d o s e s c o m ­
bros do i s c a s a i s encon l r ados logo n o pr i ­
me i ro d ia das buscas e m a i s qua l r o lunc io ­
n a n o s , cu jo resga te d e u mu i t o t raba lho , 
po is e s t a v a m cob i i r tos por des t roços d a 
cor t ina de conc re to que d e s a b o u 

C o m o r e c o n h e c i m e n t o dos co rpos teilo 
na m a d r u g a d a da qumta- fe i ra , pe los pa ren ­
les q u e l i ca ram de p lan tão no loca l espe­

rando o des l echo d a ope ração , l o ram iden­
l i l icadas Rosana San los , garçonete , e A ida 
Sanlos, caixa A l é m de las , o m o l o n s i a Ro­
que A lmeida e o g a r ç o m Jaguaracy L ima 
lo ram e n c a m i n h a d o s para o Nina R o d n -
gues, c o m os c o r p o s jã e m es lado ad ian ­
tado de pu t re laçâo . 

A inda sob o n s c o d e um novo desaba­
menlo , pois a á r e a o n d e lo i cons l ru ido o 
mole l , abaixo d a e n c o s t a que despencou . 
não lem e s t m l u r a para suponar as mais 
de 30 tone ladas d e terra acumuladas al i , 
as maqu inas e s c a v a d e i r a s da Sumac e d a 
O d e b r e c h l c o n l i n u a r a m v a s c u l h a n d o o s 
escombros e n l r e n l a n d o a d i l icu idade de re­
moção das p e s a d a s la jes no local, onde 
deve es lar o co rpo d o gerente 

C o o r d e n a n d o a s ope rações de busca , 
o l écmco de so lo d a pre le i tura . Davi San l ia ­
go, c o m e n l a v a g u e n ã o devena demora r 
mui to a remoção d o geren te , acred i lando 
que ete tenha s ido cober to pela p laca d e 
concre lo T a m b é m não descar tou a poss i ­
b i l idade de mais co rpos de cl ientes esta­
rem soter rados, e m b o r a não tenha apare­
cido mais n i nguém p rocurando vi t ima, por­
que g rande p a d e d a área do mo le l e n c o n -
u a v a - s e a inda so te r rada Lâ. agora , s o ­
men le o s apa r tamen tos de um a oilo es tão 
visíveis c o m p l e l a m e n t e 

R O U B O DE P N E U S 

M e s m o a p ó s u m a s e m a n a d e rot ina d a 
p rocu ia dos co rpos , ma is u m a vez o n t e m 
a Aven ida S u b u r b a n a ap resen lou uma ag i ­
tação cons ian ie nas imed iações do mo le l , 
•• [--• -i-.-i- mi. i •• . i i ' , - . •••! !•• '. :• • 

os l ances das b u s c a s , b e m de per to O 
iso lamento das c o r d a s , que era v ig iado p e ­
los ool ic iais m i l i l a res lo i a l rouxado on tem 
Ja o i rãnsi lo, e m m ã o dupla Ioi l iberado 
pa ia veiculos p e s a d o s , com a pista mais 
próx ima ao m o l e l con t i nuando interdi tada. 
cheia d e rachadu ras 

•Roubaram o s pneus d o Chevet te d o 
meu cunhado Isso e um absurdo" , recla­
mava o i rmão d a e s p o s a do ocupan te d o 
Cheve t le , José N u n e s , encon l rado soter­
rado na u l l ima s e x t a - l e i r a " N o s v a m o s 
ac ionar a Just iça e exigir indenização de 
Iodas as perdas , anunc iou , l amen lando 
l a m b e m a falta d e v ig i lância dos carros q u e 
ainda es lão es tac ionados al i , depois de re­
mov idos o s e s c o m b r o s 

Saúde consegue evitar doenças 

U m detor lo no s istema ' l t : l im, i r , - n. ã:. 
i m p e d e q u e a UT I d o Hospi ta l Rober to S a n ­
los l unc ione Segundo a . i i qu i ie la Ana Bea­
triz, d i re tora tie Serv iços Espec ia is , o pro-

i ••• - erá no rma l i zado c o m a subs t i tu ição 
' in miro abso lu l o , peça ind ispensáve l pa-

m e l i d o ao governador Ni lo C o e l h o e 
s e g u n d a etapa, reunir l o d o s o s di 
dos hospi la is d o es tado para es labe lece r 
prrncípios q u e levem a me lho ra r as prnl i i :as 

, p o p u l a ç ã o 

Governo vai continuar a 
municipalização da água 

O gove rnado r Nilo Coe lho garant iu q u e 

• o g o v e r n o e s t a d u a l v a i a m p l i a i e prossegui r 
o p r o c e s s o de munic ipa l ização dos 
cos d e abas tec imen to d e agua . iniciai 
la s e m a n a , e m l labuna. c o m a t rans lerén 
c ia d e Ins la lação da Embasa pa ia 16 pre 

. le i tu ras S e g u n d o o governador , a l i a n s l e 

rencra e I ru lo d o p lane jamen lo . 

g r a m a e l a b o r a d o pe la F u n d a ç ã o J o ã o 

M a n g a b e i r a para a Admin is t ração Púb ica 

B a i a n a e e u m comprom isso do g o v e r n o 
democ rá t i co 

" E s t a m o s b u s c a n d o a e l i c ienc ia d o s 
• se rv iços , o q u e so pode ser a lcançado c o m 
a descen t ra l i zação e o ío r ta iec imento d a 
adm in i s t r ação munic ipa l a l i rmou o gover ­
nador d o es tado , es t ranhando as reaçôes 
a o p r o c e s s o O s técn icos d a F u n d a ç ã o 
J o ã o Mangabe i ra , que e labo ra ram a p ro ­
p o s l a . agora incorporada ao p lane jamen to 
es t i a teg i co do es lado , l azem parte d o q u a ­

d r o d e car re i ra da E m b a s a A e m p r e s a , 

c o m a mun ic ipa l i zação , l icarã responsãve l 
pe los s i s temas d e abas lec imen lo de a g u a 
de Sa l vado í e d a Reg ião Met ropo l i tana . 

Pa ra o sec re iano do Desenvo lv imen to 

U rbano . Lauro Assunção , a cent ra l i zação 

d e a g u a lo i inst i luída no Brasi l na década 

d e 70, e m p leno reg ime au lon tá i i o . u m a 

dec isão q u e o governo ledera l adotou s e m 

e s l u d o s tecnii:o-adriiinibitiaiivos q u e res -

p a l d a s s e m a med ida Apesar do g o v e r n o 

tederal ti 
d e ope ra r 
c o n l i n u a m a deter essa a t r ibu ição A lua l ­
m e n l e . ma is de do is m i i mun ic íp ios in te­
g r a m a Assoc iação d o s Se rv i ços Mun ic i ­
pa is de Agua e Esgo to (AssemaeJ e a Ba­
hia era o ún ico es tado o n d e a m a i o n a dos 
mun ic íp ios não opera s i s t e m a s d e abas te -

A S V A N T A G E N S 

N o Cen i ro -Su l d o Pa is , d i sse Lauro A s ­
sunção , hã u m a g r a n d e concen t ração de 
s i s t emas munic ipa is nas c i d a d e s de m é d i o 
p o r l e q u e são l a m b e m d e t e n t o r a s d a s 
ma io res rendas 'per cap i t a S e g u n d o o 

de D e s e n v o l v i m e n t o U r b a n o , 
i v a n l a g e n s d a mun ic ipa ­

l i zação Ele d e s l a c o u a a p r o x i m a ç ã o dos 
] p o d e r d e d e c i s ã o sobre o abas -
a amp l i ação d o poder pol i t ico 

d o setor, a maior poss ib i l i dade de a tend i ­
men to das pecu l ia r idades loca is e a r edu ­
ç ã o dos custos admin is t ra t i vos . 

C o m a dec isão d o g o v e r n a d o r Ni io C o e ­
lho de iniciar o p r o c e s s o d e munic ipa l iza­
ç ã o dos se r v i ços d e a b a s t e c i m e n t o d e 
a g u a , ja es lâo mun ic ipa l i zados os s is temas 
d e I tabuna, A lmad ina . B r u m a d o , C a m a m u , 
Coarac i , Ib i rapi tanga, Ib i rata ia, l l acaré , Ua-
Ju d o Colón ia . I lape, G o v e r n a d o r L o m a n l o 
Júnior , Ni lo Peçanha, F lo res la Azu l . W e n ­
ces lau Gu imarães , Ibicuí e B a r r a d o C h o ç a 

Escavação pode derrubar 
casas no Alto do Pará 

q u e , e s l ã o 
c o m a p o s s i b i l i d a d e d e 
u m a c i d e n t e d e g r a n d e s 
p r o p o r ç õ e s e m c o n s e ­
q u ê n c i a d a s e s c a v a ç õ e s 
q u e v ê m s e n d o r e a l i z a ­
d a s n u m a e n c o s l a d e 

• a p r o x i m a d a m e n t e 7 0 m e ­
T r o s , p o r i n i c i a t i va d o p r o ­
p r i e t á r i o d a l i r m a "Ka r 
p i e r r ô ' , J o s é S o a r e s , q u e 
c o m e r c i a l i z a l e r r o - v e l h o , 
V ã n a s c a s a s l i c a r a m à 
•be i ra d o p rec i p í c i o d e v i d o 

r e c e n t e m o n t e , e s e u s 
• m o r a d o r e s l e m e m s e 
d e s l o c a r a l é a p a r l e d o s 
( U n d o s d o s u a s r e s i d ê n ­
c i a s 

i A s o b r a s o s l ã o s o n d o 
l o c a d a s a p e n a s nos t i ns 
d o s e m a n a e I ona r i os . a 0 i 
( i x c m p l o cie o n t e m , q u a n - | 
t i o u m a c a v a d e i r a d e : S J 
g r a n d e p o d e , l u n l a m e n t e ' t i 
r o m i r ^ t r i i e s . e x n c u l a v a o j l 
S e r v i ç o , s e m q u a l q u e r n l 
O r i e n t a ç ã o t é c n i c a O s 
m o r a d o r e s d i z e m \A l e r ' 

i ç a d o o (a io ã p r e O p r o p r i e t á r i o d o " f e r r o - V B l h o " p r o s s e g u e 

as escavações perigosas. ' f e i t u r a , h ã d o i s i 

• 1 4 1 0 - 8 9 . e n c a m i n h a d a ã S u p e n n l e n - i n t e r t e r ê n c i a p o l i l i c a p o r i n i c i a t i v a d o 
d è n c i a d o M a n u l e n ç ã o e C o n s e r v a ç ã o p r o p r i e t á r i o d o ( a r r o - v e l h o T o d o s l e -
( S u m a c ) , m a s M M U q u a l q u a i l e s u l l a d o m e m o r e t o r n o d a s c h u v a s o o r e c e i o 

d e q u e u m y i a n . u - , i . - , , i i i u n l o p o s s a 
A c r e d i l a m . m c l u s i v e . es la r h a v e n d o s e c o n c r e t i z a r . 

U m a a ç ã o c o n j u n t a 
d e S a u d e d o g o v e r n o d a B a h í a e P r e f e i -
t u r a d e S a l v a d o r , c o m o a p o i o d o 
I N A M P S , S u c a m e L e g i ã o B r a s i l e i r a d e 
A s s i s l é n c i a , t e m c o n s e g u i d o ev i ta r , a té 
o m o m e n l o . o a p a r e c i m e n t o d e s u r t o s 
d e d o e n ç a s i n f e c c i o s a s n o s 18 m u n i c í ­
p ios b a i a n o s a t i n g i d o s p e l a s c h u v a s d o s 
ú l t i m o s d i a s . S e g u n d o o m e d i c o J o s é N i l ­
s o n A n d r a d e , d a G e r ê n c i a O o e r a c i o n a l 
d a S e c r e t a r i a d e S a u d e d o E s l a d o , a 
g r a n d e p r e o c u p a ç ã o , n o m o m e n t o , é v a ­
c ina r c o n l r a o l é l a n o o s q u a s e 6 0 mi l 
d e s a b r i g a d o s d e l o d o o e s l a d o . 

A p r e v e n ç ã o d a l e b r e t i f õ i d e , a t r a v é s 
d a e l i m i n a ç ã o d o s f o c o s d a d o e n ç a 
( á g u a c o n l a m i n a d a ) . v e m s e n d o fe i ta , 
e s p e c i a l m e n t e , n o m u n i c í p i o d e S a n t o 
A m a r o d a P u r i f i c a ç ã o , a t i n g i d o p o r s u ­
c e s s i v a s e n c h e n l e s d o R io S u b a é , q u e 
d e i x a r a m m a i s d e 3 0 mi l d e s a b r i g a d o s , 
O a b a s l e c i m e n l o d e á g u a n a c i d a d e e s t á 
s e n d o fe i lo po r c a r r o s - p i p a e ê p r e c i s o 
fe rver t o d a a á g u a a n t e s d e s e r c o n s u ­
m i d a 

O s a l o j a m e n t o s d e d e s a b r i g a d o s re ­
c e b e m v i s i t as d i á r i a s d e e q u i p e s m é d i ­
c a s , q u e s e p r e o c u p a m p a r t i c u l a r m e n l e , 
c o m o a l a s t r a m e n t o d a s d o e n ç a s in fec­
c i o s a s fáce i s d e p ro l i f e ra r e m l o c a i s i m ­
p r o v i s a d o s e c o m p r e c á r i a s i n s l a i a ç õ e s 
s a n i t á r i a s , c o m o o s d o s d e s a b r i g a d o s 

Emergência 
impossibilita 
a Micareta 

O p ie le i t o Jose Eudoro T u d e d is l r ibu iu , 
o n l e m , u m in fonne á popu lação de C a m a ­
çan d i zendo que a prefei tura n ã o se acha 
e m cond i ções l inance i ras de p romover a 
M ica re ia 89 , q u e está sendo p r o g r a m a d a 
para ho je , sábado e d o m i n g o pe la Asso ­
c iação d e Blocos de C a m a ç a n . A l u m a que 
n ã o e fe tua ra d e s p e s a s , seja a q u e mulo 
for, m a s n ã o se o p õ e quan to á in ic iat iva 
d a assoc iação , apesar de l odos o s ó rgáos 
da prefe i tura es l a rem l u n c m a n d n normal ­
men le ho je . 

A i n d a no i n lo rme , o E x e c u l i v o c o m u ­
n ica a l o d o s o s segmen tos d a c o m u n i d a d e 
de C a m a ç a r i que , e m v i r tude das torren­
cia is e in in ter rup las chuvas , q u e l ê m caído 
durante o més d e ma io , p r o v o c a n d o desa-

in tos . a l a g a m e n t o s e q u e d a d e arvo-
s s e d e , d is ln tos , p o v o a d o s e or la man-
d e i x a n d o mu i l a gen te desab r i gada , 

i tou Es lado de Emergênc ia , cu jo ato 
loi ra l i l i cado pelo g o v e r n o d o es lado da 
Bahia, pub l i cado no Diano Ol ic ia l d o u l l imo 
d ia 23 

Obie t i vando len lar m inorar a di l ic i l si-
[uaçac. l u ram •.ol iulai lu-- ' • • c u , - . ^ .. LIIVÉU 
sos ó rgãos das es le ras i.'slítdu<il :• l a t e r a l 
b e m c o m o jun lo ás e m p r e s a s d o Pólo Pe­
l r oqu im ico dõ Nordes te 

Hospital 
fecha centro 

cirúrgico 
O r isco de co r r imen to d e le r ra causou 

a in terd ição do Cen l ro C i rú rg ico o Obste-
tnco d o Hosp i l a l J o ã o Ba l i s la Car ibe , locali­
zado n o bai r ro d e Panpe . na Aven ida Su­
bu rbana C e i c a de 2 0 0 pac ien tes são aten­
d idos m e n s a l m e n t e na u m d a d e desat iva­
da, O q u e o b n g a i a a d i reção do hospi ta l 
a l emane ja r os q u e p rocu ram esses serv i ­
ços pa ra a Mate rn idade Tys i la Balb ino, lo­
ca l izada na Baixa d e QuInlBS. e p a r a o Hos­
pital Ge tu l i o Vargas (P ron lo -Soco r ro ) O 
laudo t e c m c o da S e c r e i a n a d a S a u d e so­
bre o loca l devera eslar p ron to hoje 

A in te rd ição loi ped ida pela d i reção d o 
Hosp i la l J o ã o Ba l i s la Car ibe , temendo a 
rape l i ção . IW local , dn ac iden te q u e m a l o u 
usuanos e e m p i c q . n l i K do Mo la l Mus lanq 
O diretor Jose Fo rnando S a i m e n t o con lou 
q u e sol ic i tou ao Setor d e Engenhar ia da 
Sec re iana da S a u d e u m a per íc ia n a encos ­
la Poi medi r ia d e p recaução e n q u a n i o o 
laudo n ã o e c o m Iunlo ( tec idm-se pelo le­
c h a m e n t o d o Cen l ro C i rúrg ico o Obs le lnco 
As un idades de emergênc ia e ambu la lona l 
nâo l o r a m a te ladas pela in terd ição, conti­
n u a n d o a atender u m a méd ia de 300 pes­
soas por m á s 

i ã o t é m i a l l a o o 
r e m é d i o s , g r a ç a s â s d o a ç õ e s d e m e d i ­
c a m e n t o s e n v i a d o s p e t o g o v e r n o d o R i o 
d e J a n e i r o e o p r ó p r i o e s t o q u e da S e c r e ­
taria d e S a ú d e d o E s t a d o d a Bah ia , 

S E M D I F I C U L D A D E S 

E m S a l v a d o r , l a m b e m n ã o h à d i l i cu l ­
d a d e s para s e c o n s e g u i r r e m é d i o s p a r a 
o s s e i s mi l d e s a b r i g a d o s d a c i dade , por ­
q u e o e s c n t o n o r e g i o n a l d o I N A M P S c o ­
locou a d i s p o s i ç ã o d a p r e l e i l u r a a s u a 
Cen t ra l de D i s l r i b u i ç ã o d e M e d i c a m e n ­
tos ( C D M ) , s e g u n d o i n f o r m o u o s u b s e ­
c re tá r io m u n i c i p a l d o S a u d e , J o e l B r a g a 
Ete d i s s e q u e a a s s i s t ê n c i a nos c i n c o 
a l o j a m e n t o s d e d e s a b r i g a d o s d e S a l v a ­
do r v e m s e n d o e l i c i e n t e e g r a n d e pa r te 
d e s s e s ia r e c e b e r a m v a c i n a ç ã o a n l i l e l ã -
níca e t r íp l ice. 

C o n l u d o . u m g r u p o d e l l a g e l a d o s , 
a lo jado no E s l a d i o d a F o n t e N o v a , r e c l a ­
m o u , o n l e m , d a (al ta d e ass i s tênc ia d a s 
a . l o n d a d e s ' F a l i a m c o l c h õ e s , c o b e r t o ­
res e m é d i e p s a q u i ' . d i sse u m dos d e s a ­
b r i g a d o s 

T é c n i c o s d a D e í e s a Civ i l c o n s e g u i ­
ram c o n v e n c e r o n t e m 2 0 das CO l a m i h a s 
c o m b a r r a c o s na e n c o s l a , cu jo d e s l i z a ­
m e n l o s o t e r r o u o M o t e l M u s t a n g , a a b a n ­
d o n a r e m s u a s c a s a s 

Os moradores do Marback estào apreensivos com o deslizamento 

Deslizamento pode afetar 
quatro blocos no Marback 

: . ' - - • • is dos bl ;, pnn-
'-' oos -17 e 48 do Paroue Resi 

denc ía l G u i l h e r m e M a r b a c k , no S T I E P . 
p róx imo ao Imbui , estáo apreens ivos c o m 
um g rave c o r n m e n l o de terras nas suas 
imed iações , nos lundos dos prédios, d a n d o 
para um l e n e n o baldio A lerra resul tante 
d a t e r r a p l e n a g e m . íe i la por o c a s i ã o da 
cons l r uçáo do conjun io . desl izou com as 
u l t i m a s c h u v a s e a s i t uação p o d e r á E 

agra r O s 
i dos prédios, com oi to apar ta­

men tos caoa um ja env ia ram ol ic io a pre­
le i tu ra . a t ravés da Assoc iação de M o r a ­
do res d o loca l e a int ía hoje vao enviar 
iguai d o c u m e n l o a d i reção Ja Urbis, q u e 
cons t ru iu o parque , sol ic i tando prov idên­
cias u rgen tes A legam q u e se a s i iuação 
lor cor r ig ida agora poderá ser ev i tada u m a 
i ragéd ia , u m a vez que, p rossegumoo o cor­
n m e n l o da terra, a qual es ta s e m qualquer 

; quat ro b locos de apar ia -
; áe rão a le lados e p o d e m ate desa-
e isso que es lâ mais p reocupando 

O U T R O C O N J U N T O A M E A Ç A D O 

C o m as tones chuvas, que se precip i - videnciE 
i i a m s o b r e S a l v a d o i . o C o n j u n i o n e s i d e n - I li 
al S â o Jose , no Monte Serrat . e o n d e p e ç ã o d e u r r 

.s de lamí l ias. esta c o m o s co loca ram „ 
i 15 ameaçados , lace ao c o n l i n u a m 

m o de L ima ique Iica por tras d o n ú c l e o 
h a b i l a c i o n a i i c u i a varanda ja d e s a b o u , o l e ­
r e c e n d o senos pengos aos q u e ' es i t í em 
na área O m e s m o acontece c o m o p réd io 
19 o n d e a lguns dos moradores ia de i xa ­
ram a casa c o m receio de luturos d e s a b a ­
m e n t o s 

A s i tuação ao lonao de la i i 
da P l imo de L ima. nas p rox im ioa t íes d o 
Hosp i la l Sagrada Famíl ia, apresente per i ­
g o porque , desde a ul t ima quinta- fe i ra de­
s a b o u u m a par te d a m u r a l h a l o r m a n d o 
u m a e n o r m e cra le ra no local o q u e deter ­
m i n o u a interdição compie la da rua A lguns 
b a r r a c o s da i ravessa Cou to Ma ia l õ r a m 
a t ing idos peio desaban eni 
d a casa de numero 3 
dos San tos perdeu a c a s n e lod i 
veis Enquanto isso. a moraaoTn = i Ma 
n a Vi las-Boas d a c a s a l i - mH - = 

m a n h ã a sua res idênc ia po- -

: - • 

Desabrigados vão para 
a antiga fábrica Mirca 

O Parque dc Expos ições de Salvador 
não sera mais ut i l izado como - i lo jamento 
para os d e s a b r i g a d o s pe las chuvas , s e ­
gundo m l o r m o u o n l e m o coordenador d e 
Defesa Civi l , Gabr ie l Nogueira Ele a l i rmou 
que a ant iga (abnea de ca lçados Mirca, na 
Aven ida Bar ros Reis, (oi a al ternal iva e n ­
con l rada pe la D e í e s a Civi l do mun ic íp io 

' (CodesalJ e d o es lado (Cordec) 
Das 20 ho ras d a u l l ima quana- le i ra ate 

o meio-dia d e o n t e m , a Codesa l reg is l rou 
. . . . - , , ; , : . , • . , . , ; . ; , . ; . . • . . , . . . • . 

• ^ 1 t r ê s i a i das . 
ameaças rie d e s a b a m e n t o s e u m a a m e a ç a 
de queda rie árvore , nos mais d iversos pon ­
los da c idade. No Mo le l Mus iang . l o r a m 
resgatados n o m e s m o per iodo qua l ro cor­
pos 'de l unc ionanos , sendo duas mulheres 
e do is h o m e n s De acordo com Gabne l No-
i iu i - i ia . a inda orns iem do is corpos soter­
rados no M u s i a n g . um em Bom Juá e o u t o 
no Lobato 

Con lan r io -se os u l l imos corpos resga-
lados, o lo la l d e m o n o s em consequàf f l i i 
dns chuvas a l i n g t - i i 5 Oul ros numeros r-. 
lendos. 6 mi l dèbabru j .u lo i , 723 ..lesai-.. 
men tos . 1 4 3 9 des l i zamen los de (erra, 3 5 0 
a lagamentos , 111 arvores caídas, 82 bo-

. , 9 5 redes Oe esgu­
ios obs t ru ídas , 613 ameaças de desaba ­
men tos , 262 ameaças de queda de arvo­
res, 55 a m e a ç a s de des l i zamen lo de terra 
e 26B ocor rênc ias d iversas, c o m o buracos 
na pista e poda d e árvores 

O Coordenador da Codesa l disse que. 
das 3 2 á reas rie alto nsco na c idade, o n d e 
pode rão ocorrer novas t ragedias caso a s 
chovas vo l tem c o m in tens idade, as ma is 
graves ^-.lo Fazenda Grande do Reiírc i D i -
v m e i a P imen ie l ) , Ca la l a i e i S o n M a r l i n i . 
Ba ixa do Cacau (São C a e i a n o i , A renoso 
IBe i ru l . B o m Juá , Invasão do Alto da Espe­
rança (an t i ga P e l a - P o r c o ) J a q u e i r a do 
Carne i ro e Loba io — ruas M a n a Isabel e 
Rmalda Cou l i nho Essas ruas es ião tolai 
men te c o n d e n a d a s dev ido a rachaduras 
nas p is las , c o n l o m i e a l innou Gabr ie l No­
gueira O prob lema c o m u m em todos esses 
locais, d isse È 

Os clubes de 
Rotary ajudam 
Santo Amaro 

Os c lubes de Rotarv de Sa . i 
r am aos desabr igados tíe Sani i •'• 
tone ladas de g é n e r o s — a l i m e m 

e co lchões — coletados du ran te Ues Oias 
. . . • , - . . , . - - . . . . . . , - . - . , , ; : - ^ : . - , . . . 

Mendonça onde lo ram insta lados o s pos­
tos d e ar recadações Os donat ivos , en t re­
gues d e terma s imból ica ao s . n ; i 
Jose Silveira, segui ram para S a m o A m a r o 
e m c a m i n h ã o da T r a n s p o M a a o r a Á g u i a 
B r a n c a que real izou o i ranspor te gra tu i la -

A c a m p a n h a que mobi l i zou o 
JS e seus l i lhos impre 
iu o s organizadores i 

i. pelo s po­
d e r e m anal isar melhor a s i tuação Em Lo­
bato, por exemp lo , tías 60 lamíl ias s m ris­
co, a Codesa l consegu iu c o n v e n c e i a san 
apenas 40. t ranstendas para casas rie pa­
rentes e amigos ou receberam l iança f le 
a lugue l da pretei tura 

espec ia lmen te tíos mais humi ldes o 
ressa l lou Canos D'Almeicfa • 
: , ' • .. Mn .n :. • •.. -.,-,1 • • 

depo imen tos comoven te - • 
se d i spunham a ajudar mas u n h a m c 
esperar o d ia d o ri 

l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l I t l l l l l l l l l l I J I I l t i l H l I l l l l l l l l l I I n l I U i . ' . l l l l l l l l l i l l l l l l I l l l l l lll llll Illlll illi l l l l l l l i m i l l t l l l l i l l l i l l l l l l l l II 

Rua bloqueada 
O trânsi to toi obstruído p m v.n 

los. o n i e m a tarde d u M i i i i mais un 
l es laçãc de moradores d a Aven ida Subu r 
b a n a Desta vez ce rca de 2 5 0 p e s s o a s 
res identes e m Panpe p m l ' • • :.i . . - . . J . I 
,1- : ,•; • 1--I1 • -.-• '..-
c o no Con iun to Res idenc ia l A lmi ran te Ta­
m a n d a r é e em d ive isas mas d o ba i r ro A 
m a n i l e s l a ç à o c o m e ç o u BS 13 h o r a s , n a 
Pra^ . i João Mar l ins de o n d e o s m o r a d o r e s 
s e q u n a m e m passeala ate ,i ro lu l . i . 1 . - Su 
pe rmorcado Rel ipreço C o m a;- c h u v a s q u e 
ca i ram e m Salvador a s i tuação no loca l 
p io rou .-om mui la lama d e s c e n d o das en­
c o s i a s , o s esgo ios l i a n s b o r d a r a m e au­
m e n i o u o r isco de doenças 

Minas paradas 
O s 1.400 m i n e i r o s das m i n e s d e o u r o 

d e J a c o b i n a c o m p l e t a m h o j e 21 d i a s d e 
p a r a l i s a ç ã o . T o d o s são e m p r e g a d o s d a 
J a c o b i n a M i n e r a ç ã o e C o m e r c i o , A p e ­
sar d e e m p r e g a d o s e p a t r õ e s c o n t i n u a ­
r a m n e g o c i a n d o , n e n h u m a d a s r e i v i n d i ­
c a ç õ e s a p r e s e n l a d a s f o i a t e n d i d a . O s 
m i n e i r o s q u e r e m N C i S 5 1 1 , 2 D d e p i s o 
s a l a r i a l , r e a j u s t e de 121 ,67% e a u m e n t o 
rea l d e M V A e m p r e s a o f e r e c e p i s o d e 
N C í S 1 2 1 e r e a j u s l e d e 4 7 % , O S i n d i c a i o 
d o s M i n e i r o s de J a c o b i n a e s p e r a o Jul­
g a m e n t o d o d i s s í d i o c o l e t i v o p e l o T r i b u ­
n a l R e g i o n a i d o T r a b a l h o , 

I l l l l l l l l lf f l l l l t l l l l l l l l 1 1 1 I l l l l l l l l l l l l l l I I I IIII11IIII l l l l t l l l l l l l l l l l l l l l l l II I l l l l l IIII I l l l l l l l l l I l l l l l l l l l Hll I l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l 

A Irmã Dulce 
I rma D u l c e ( ro to ) c o m p l e t a h o j e rS 

a n o s de v i d a a i n d a se r e c u p e r a n d o d a 
c r i s e r e s p i r a t ó r i a a g u d a q u e s o f r e u h á 
tíuas s e m a n a s - E u m d ia de fes ta p a r a 
o s p a c i e n t e s d o H o s p i t a l S a n t o A n l ó n i o 
e pa ra a s c r i a n ç a s d o O r l a n a l o d e S i ­
m õ e s F i l h o , A f i n a l , a m ã e ' d e i e s r e s i s ­
te a m a í s u m a n o d e v i d a . M a s , I r m ã 
D u l c e n a o g o s l a d e l e s t a s , e s o b r e p r e ­
s e n t e s d e a n i v e r s a r i o d i z : Para m i m n a ­
da , l u d o q u e e u p e ç o G pa ra o s p o b r e s * 
Pa ra a s 17 h o r a s , e s l a m a r c a d a u m a 
m i s s a p e l o t r a n s c u r s o d o a n i v e r s a r i o , 
n o C e n l r o G e r i á l r i c o d o H o s p i t a l S a n t o 
A n t ó n i o . 

Apurar tragédia 
O s ve reado res Edival Passos e Ge ra -

c i a Aquiat , rio PT, vao apresentar um re-
i |ui-r i im-nte a M t ' s a da Camará Munic ipa l , 
ped indo a ins ta lação de u m a comissão de 
Inquer i lo pa ra apurar as responsab i l idades 
in-ia iraqí i . l ia p r o v o c i i M pel. is r h u v a s caí­
das recen temen ie em Salvadoí No en ten­
d imento da b a n c a d a munic ipa l d o PT , o 
poder publ ico vem-se omi l indo, ao l ongo • 
das sucess ivas admims i rações munic ipa is . | 
d e encontrar u m a so lução para as p recá- í 
nas cond ições d e vula da popu lação d a % 
per i lena d a c idade e a insegurança oerma- ' 
nen le em q u e vivei 


